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Resultados e Discussão

Conclusões

Metodologia Bibliografia

A argumentação desempenha um papel fundamental em uma
sociedade democrática, influenciando a tomada de decisões e a
formação de opiniões. Neste estudo, analisamos a argumentação dos
candidatos à presidência, Lula e Bolsonaro, em um debate televisivo
ocorrido durante as eleições presidenciais de 2022 no Brasil, em um
contexto de forte polarização política. O objetivo é identificar como
os princípios de logos, pathos e ethos foram empregados pelos
candidatos, representantes de matrizes ideológicas de esquerda e
direita, para construir sua imagem e persuadir os eleitores. Esta
pesquisa se baseia na Teoria Semiolinguística do Discurso e tem
relevância para os Estudos Discursivos, proporcionando uma análise
crítica de um evento político recente e pouco explorado.

Objetivos

Os objetivos deste trabalho são: (1) analisar a argumentação dos dois

candidatos à presidência; (2) identificar o uso das provas retóricas

aristotélicas pelos políticos como estratégia para construir uma

imagem de candidato ideal; (3) representar uma contribuição para os

Estudos Discursivos, exemplificando a aplicação da Teoria

Semiolinguística do Discurso para interpretar os discursos de figuras

políticas relevantes; (4) destacar a conexão entre a Análise do

Discurso e as categorias provenientes da argumentação, mostrando

como esses elementos se entrelaçam no discurso político;

A pesquisa revelou que Lula adota um comportamento alocutivo, com o

discurso mais voltado para o próximo, enquanto Bolsonaro adota um

estilo elocutivo, com o discurso mais voltado para si mesmo. Nos

procedimentos da ordem do Logos, Lula destaca os benefícios de seu

governo anterior e busca estabelecer consenso social, enquanto

Bolsonaro recorre à moralidade e ao patriotismo. Quanto ao ethos, Lula

busca construir uma imagem de competência, caráter, humanidade e

solidariedade, enquanto Bolsonaro busca construir os ethé de virtude,

de competência, de caráter e de chefe. Ademais, com relação ao Pathos,

Bolsonaro enfatiza valores religiosos, patriotismo e união, e Lula apela

para a esperança, nostalgia e desejo de mudança.
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A metodologia utilizada neste trabalho consistiu primeiramente na
transcrição dos textos relevantes para a pesquisa. Em seguida, foi feita
uma análise da constituição linguística e discursiva dos dados,
utilizando as categorias pertencentes aos Modos de Organização do
Discurso (CHARAUDEAU, 1992, 2008). A terceira etapa envolveu a
identificação dos procedimentos retóricos presentes nos discursos.
Por fim, foi realizada uma comparação das estratégias utilizadas pelos
candidatos. Para a realização deste estudo, tomamos por base a Teoria
Semiolinguística de Charaudeau (1992, 2000, 2001, 2006a, 2006b, 2008),
juntamente com contribuições de Maingueneau (2005), Amossy (2000,
2005), Reboul (1998) e Aristóteles (2000).
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A pesquisa revelou que o discurso de Lula se alinha à matriz de

esquerda ao enfatizar igualdade social e solidariedade, enquanto o de

Bolsonaro se alinha à matriz de direita ao focar em valores

tradicionais, como família e religião. Esses resultados são relevantes

para a compreensão da retórica dos políticos e sua influência na

sociedade atual. A análise comparativa dos discursos dos candidatos

contribui para a compreensão da construção da imagem do candidato

ideal, além de fornecer insights para pesquisas futuras que explorem

ainda mais os discursos políticos e suas implicações na democracia.
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